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do Rio 
A diminuição dos créditos 

de curto prazo dos bancos es-
trangeiros para o Brasil — por 
falta de operações de comér-
cio exterior o serem financia-
dos — reforça dentro e foro 
do governo o posição dos que 
estão hoje contra a contrato-
ção de dinheiro novo ("new 
money") ¡unto ao sistema fi-
nanceiro internacional. 

Os bancos querem empres-
tar (e já o fizeram voluntaria-
mente no primeiro semestre, 
aplicando mais US$ 500 mi-
lhões do que o estabelecido  

no acordo com o Brasil), mas 
não existem negócios que ne-
cessitem desses recursos. 

O Brasil não tem hoje de-
manda por dólares, porque o 
saldo comercial (exportações 
menos importações) é sufi-
ciente para cobrir os compro-
missos do Pais no exterior — 
especialmente o pagamento 
de juros — e o principal da 
divida externo vem sendo au-
tomaticamente rolado. 

Como não há pressão por 
importações, e as exporta-
ções estão sendo feitas com 
base nos créditos ¡ó existen-
tes ou na base do "countertra- 

de", o dinheiro novo teria de 
vir por indução do governo 
junto aos tomadores, como a 
que foi feita anos atrás junto a 
empresas estatais ou ao setor 
privado (que não tinha crédito 
disponível em cruzeiros). 
Quem pôde, como a Petro-
brás, reduziu o nível de endi-
vidornento, seja externo ou 
interno, mesmo porque ne-
nhuma empresa é capaz de 
sobreviver tendo de suportar 
despesas financeiras anuais 
tão elevadas, como os que ho-
je colocam o sistema Sider 
brós em situação de quase in-
solvência. 


